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Resumo: 
Neste artigo, analisamos um exemplo de morte na mídia, o suicídio da atriz e escritora Cibele 
Dorsa, que recebeu dois diferentes tratamentos, o do webjornalismo, e dos usuários da rede 
social Twitter. Analisamos esses dois conteúdos, a fim de compreender como o webjornalismo e 
a rede social escolhida construíram e desconstruíram a morte da atriz. Para isso, contamos com 
metodologia comparativa e utilizamos  estudos sobre cibercultura. Como discussões de fundo,  
pontuamos como a abordagem jornalística corrobora para o aumento de tensões sociais em torno 
do suicídio e quais as características da lógica da visibilidade, pela qual se movem celebridades, 
subcelebridades e fãs.  Nossas principais conclusões são que, por meio da rede social Twitter, 
Dorsa compartilhou seu suicídio com o público, como um desabafo, e o webjornalismo foi o 
caminho escolhido por ela para explicar sua ação de forma mais detalhada. Já na desconstrução 
do suicídio, as matérias analisadas têm um caráter apressado e superficial, características do 
gênero e da dificuldade de o jornalismo cobrir os suicídios, e têm viés informativo. Já no Twitter, 
o ato de Dorsa vira piada e zombaria, mostrando como nesse microblog, voltado para o 
compartilhamento do cotidiano, o primordial é escrever algo que seja rapidamente multiplicado, 
sem um compromisso obrigatório com a seriedade.    
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1. Introdução 
 
A questão-síntese deste artigo é: como o suicídio da atriz e escritora Cibele Dorsa foi 
construído/desconstruído nas redes sociais, em especial no Twitter, e nas mídias sociais, no 
webjornalismo? Por construção, referimo-nos aqui ao uso feito pela atriz dos recursos oferecidos 
por ambos para compartilhar seu objetivo de cometer suicídio. Por desconstrução, consideramos 
as opções de linguagem e tratamento empregadas por ambos para informar e comentar essa 
morte.  Interessa-nos entender diferentes linguagens que transitam pela cibercultura, mergulhar 
no tema tabu do suicídio e ainda identificar as características das subcelebridades assim 
denominadas pelos elos frágeis, temporários e contestáveis de sua fama. 
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Como justificativas para escolha do tema, identificamos a sua originalidade, já que em 
pesquisa exploratória não localizamos nenhum estudo sobre o caso,  e a importância das 
temáticas que lhe  são subjacentes: morte, privacidade, fama e exposição, no cenário dinâmico da 
cibercultura..  
Em um primeiro momento, apresentamos de forma sintética o caso, em que um suicídio 
sucede a outro suicídio, em que uma morte é anunciada com antecedência e concede à atriz uma 
fama tangenciada em vida, mas nunca alcançada. Desenvolvemos uma breve discussão sobre 
suicídios e celebridades, para então aportar nas duas dimensões do nosso objeto: Twitter e 
webjornalismo, vistos separadamente e em diálogo. Em seguida, apresentamos a  pesquisa 
empírica, que resgata e compara o material produzido para o Twitter e para o webjornalismo, 
analisados conforme os conceitos aventados anteriormente. 
 
Quase famosa 
 
A atriz e escritora Cibele Dorsa  nasceu  em 14 de outubro de 1974, na cidade de São 
Paulo. Apesar de seus dois ofícios, a carreira de Cibele não foi exatamente vasta, e não conteve 
trabalhos de repercussão nacional. Escreveu dois livros: Homens no bolso, (2008),  manual que 
se propunha a descrever a “intrincada mente masculina”, e 5:00 da manhã, (2011), narrativa 
sobre sua vida tumultuada, em meio a drogas e baladas, até o grave acidente de carro sofrido por 
ela, que resultou na morte de um amigo. As obras não alcançaram grandes tiragens. Apenas atuou 
em duas peças também sem grande sucesso. 
 No dia 26 de março de 2011, por volta das duas da manhã, a atriz e escritora, na época 
com 36 anos, atirou-se da janela do apartamento onde morava, no Morumbi, na zona sul de São 
Paulo. Duas horas antes do ocorrido, Cibele postou um mensagem no microblog Twitter:  
 
“LMENTO, EU NÃO CONSEGUI SUPORTAE A MORTE EM MEUS BRAÇOS MAS 
LUREI… ATÉ ONDE EU PUDE (sic)” 
 No tweet, Cibele parece se referir à perda de seu noivo, o modelo e apresentador Gilberto 
Scarpa, de 26 anos, cujo suicídio ocorreu por um salto da mesma janela, dois meses antes. Na 
ocasião,  Cibele foi a primeira a anunciar a morte de Gilberto em seu perfil no Facebook, no qual 
dizia: “Meu noivo se suicidou essa noite, (...) prefiro ir com ele, minha força não faz mais 
sentido”.  
Após a morte do noivo, Cibele colaborou efetivamente com a imprensa, concedendo 
entrevistas e participando do programa de celebridades da RedeTV, intitulado TV Fama. O 
assédio foi tão grande que Cibele chegou a declarar: “Não tenho medo das consequências da 
exposição, caso contrário eu seria marceneira”. 
 No dia primeiro de abril, portanto cinco dias após a morte de Cibele, a revista de 
celebridades Caras publicou uma carta escrita e enviada pela própria Cibele por e-mail ao editor 
de publicação da revista, Alberto Santiago. Na carta, que foi matéria de capa, a atriz contava 
sobre a vida feliz que levava com o noivo, o sofrimento experimentado por ele devido ao vício 
em drogas, sua morte e a intensa depressão posterior.. Cibele também utilizou a carta para tecer 
críticas ao ex-marido, o cavaleiro brasileiro Doda Miranda, casado com a bilionária grega Athina 
Onassis., que conseguiu, na justiça uma liminar que impedia  Caras de citar seu nome na matéria. 
Como a edição impressa  já estava pronta,  a revista foi às bancas com tarjas pretas que cobriam 
citações sobre Doda e fotos em que ele aparecia, tornando-se até hoje um disputado exemplar de 
colecionador. 
 
Além da matéria de capa de Caras, Cibele também foi tema de um especial que foi ao ar 
no canal de televisão fechada E! Entertainment, no dia 23 de junho do mesmo ano. No programa 
foram exibidos depoimentos de amigos e familiares, a biografia da atriz e detalhes de seu 
suicídio. Mas foi no âmbito da internet que a morte tornou-se ainda mais midiática, desdobrando-
se em várias matériaso que foi mensurado, de acordo com a matéria do portal Yahoo Notícias,  
em 29 de março daquele ano: 
 
“Com o acontecimento, a popularidade de Doda e Cibele stá em alta no Celeb, 
site que monitora a popularidade de artistas e celebridades na mídia nacional. O 
cavaleiro subiu, de ontem para hoje, 439 posições, saindo da 501ª e indo para a 
68ª. Já Cibele está em alta desde o anúncio de seu suicídio, ocupando a 6ª 
posição do ranking de hoje”. 
 Diante desse quadro, interessa-nos compreender: a construção/ desconstrução desta morte no 
Twitter, considerando que esse microblog se volta para a intimidade, as percepções, o humor, o cotidiano, 
e, ao mesmo tempo, apreender esse movimento no webjornalismo, em que o factual predomina. Para isso, 
vamos buscar primeiramente o território amplo e complexo das redes sociais. 
 
 
 
2. Eus fakes e cotidianos publicizados 
 
O conceito de redes sociais tem muitas definições, mas adotamos aqui o de Boyd e 
Ellison, pesquisadores estadunidenses de  internet e sociedade das Universidades de California-
Berkeley e Michigan (2007). Para eles,  redes sociais são sistemas que permitem: a construção de 
uma persona por meio da criação de um perfil ou página pessoal; a interação por meio de 
comentários (ou alguns signos específicos de cada rede social, que permitem a expedição de um 
retorno positivo, como os “likes” do Facebook, ou o botão “favoritar” do Twitter) e a exposição 
pública  de cada ator.Para esses estudiosos, as mídias sociais se diferem das redes sociais pois 
são tecnologias  voltadas à produção de conteúdos. O Twitter, por exemplo, pode ser definido 
tano como rede social quanto como mídia social. No entanto, optamos por considerá-lo rede 
social, como Boyd e Allison, pois, neste trabalho, não se trata apenas de “divulgar” informações 
ou boatos por meio do microblog, mas de compartilhar o cotidiano.A pesquisadora de 
cibercultura da Universidade Católica de Pelotas, Raquel Recuero (2009), explica que as redes 
sociais, de forma geral, são um tipo de comunicação que permite a construção de novas 
identidades públicas, nem sempre comprometidas com o real. Possibilitam, por exemplo, a 
prática de criação de perfis fakes. É possível inventar uma persona que seja uma extensão do 
indivíduo, ou uma persona totalmente nova — e falsa — que só exista no ciberespaço 
 
O surgimento do Twitter ocorreu em 2006,ornando-se rapidamente o principal microblog 
do mundo, além de um relevante canal de comunicação. Seu formato de 140 caracteres por texto  
exige de seus usuários a habilidade de escrever mensagens mais objetivas e concatenadas, e 
propicia uma leitura rápida, adequada aos dispositivos moveis. Como ensina Zago: .  
 
 Um microblog parte da idéia de um blog (atualizações em ordem cronológica 
inversa e possibilidade de comentários), mas apresenta como singularidade o fato 
de que é adaptado para postagens de tamanho reduzido. A ideia é que haja uma 
maior facilidade de integração com outras ferramentas digitais, como celular e 
outros dispositivos móveis. (Zago, 2008, p.7).  
 
Atualmente, o Twitter tem sido bastante utilizado para fins jornalísticos. Qualquer usuário 
pode fazer a cobertura de um evento, “twittando” acontecimentos para seus seguidores, em 
tempo real, via celular ou demais dispositivos móveis. Esta possibilidade de que os indivíduos 
produzam (individualmente e com seus próprios recursos) conteúdos jornalísticos, confere aos 
usuários do Twitter o benefício de se inteirar de um fato ou informação antes mesmo de este ser 
noticiado em veículos de comunicação tradicionais.  
Embora essa possibilidade jornalística surja como um ganho adicional, a funcionalidade 
de “diário” é  predominante no Twitter. Os usuários  compartilham fatos pessoais marcantes, que 
vão desde mudanças de emprego, pedidos de casamento e nascimento de filhos,  e descrições 
detalhadas de ações diárias banais. Ao lançar os verbetes “estou/tô comendo”, por exemplo, na 
barra de busca do Twitter, foi possível encontrar todos os tweets nos quais os usuários brasileiros 
do microblog descrevem, dentre seus fatos cotidianos, o que estão comendo:  
 
Usuário 1  
To comendo sopa de ervilha 
 
09 Sep 2014 - 6:11 PM 
 
Usuário 2 
to comendo omeleti com arroz com suco de goiaba e dps vou comer uma trufa de cereja da cacau 
show!!!! 
 
10 Sep 2014 - 6:28 PM 
 
  
Segundo Santos, pesquisadora do microblog, essa narrativa do momento possibilita a 
emergência de uma nova subjetividade, marcada pela exposição.: 
“No Twitter, cada ‘dono’ de uma conta ou avatar, veicula ideias e fatos, comenta-os, 
presta culto a si, a terceiros, a marcas, escreve qualquer coisa sobre si, sua cidade, os outros. 
Emite, enfim, algo próximo de um exercício do livre pensar marcado, não raro, por um intenso 
processo interacional. Assim, publica um texto, que pode ser respondido por outro usuário 
(seguidor ou não daquele avatar), com citação à mensagem original, ou incorporando a 
informação citada no próprio discurso, em uma aplicação prática do princípio dialógico da 
linguagem, produzindo ecos de outros discursos”. (SANTOS: 2012, p.35). 
Já para Luz (2013), não é a exposição, muito menos o diálogo que caracterizam o 
microblog, mas a pressa. Ele se torna o epíteto das grandes cidades, em que até as relações 
pessoais são marcadas pela falta de tempo e pela quantificação. Um bom exemplo seria a forma 
como o usuário identifica o seu sucesso no microblog, ao quantificar tuites enviados e 
favoritados, os números importando mais que as temáticas, em geral apressadas e banais. 
O suicídio de Cibele Dorsa é um exemplo em que se pode sugerir esta automaticidade 
dos usuários do Twitter em compartilhar suas vidas na internet, tendo em vista que antes de 
cometer o suicídio, a ação da atriz foi publicar uma mensagem expondo, para seus três mil 
seguidores, o processo que levariam à sua morte. No entanto, embora o microblog tenha sido o 
canal desse desabafo da atriz, pode-se questionar se houve um efetivo diálogo. Por meio do 
Twitter, ela falou para muitos, mas terá efetivamente sido ouvida?  
Após a morte da atriz ter sido anunciada nos veículos de massa e recebido intensa cobertura, 
principalmente nos portais de notícia, o assunto gerou buzz (burburinho, no jargão da internet) no 
Twitter. Passa-se a falar sobre Cibele, mas obviamente não mais com ela. 
 
 E no webjornalismo, como se deu essa apropriação da morte da atriz? 
 
Rapidez e interatividade 
 
 O Webjornalismo surgiu no Brasil com a chegada do portal Brasil Online (BOL), com 
conteúdo jornalístico produzido para a internet. No entanto, este modelo só se consolidou nos 
anos 2000, com o nascimento do Último Segundo, considerado o primeiro webjornal brasileiro. 
 
No artigo “Gêneros ciberjornalísticos e critérios de noticiabilidade”, Wagner Alonge da 
Silva (2008) descreve a interatividade como principal característica do webjornalismo, e  que o 
diferencia do jornalismo impresso, além de contar com  interfaces digitais como gráficos, 
imagens, animações, áudio e vídeo. Tais recursos multimídia podem ampliar as possibilidades e 
trazer mais dinamismo à notícia. Contudo, outra característica do webjornalismo é a diminuição 
de caracteres. Os textos mais curtos permitem o acesso à informação principal relacionada a 
algum assunto ou acontecimento e direcionam quem busca maior aprofundamento a  a links e 
hiperlinks de matérias anteriores e temáticas associadas. 
A noticiabilidade digital está impregnada no cotidiano das pessoas. As informações estão 
a um clique, recheadas de instantaneidade e possibilidades de personalização de conteúdos, se o 
leitor resolver mergulhar nos links propostos, que se abrem para outros links.. As fotos podem 
estar em movimento, o vídeo faz regressões ao passado para explicar o presente, o áudio traz a 
voz da fonte ou o resumo da notícia. O que antes funcionava de forma oral, boca a boca, hoje se 
faz por meio de link a link, uma informação que leva a outra e a outras, criando infindáveis 
percursos virtuais, segundo Franco (2013). 
A morte anunciada de Cibele Dorsa tinha importantes valores-notícia: o universo das quase 
celebridades, os apelos nas redes sociais, o tangenciamento do mundo dos ricos. Pelo menos no 
mundo virtual, tornou-se uma importante pauta, com um massivo interesse dos internautas. Com 
isso, os portais de notícia noticiavam a morte da atriz e faziam com que a pauta se multiplicasse 
em várias outras. Desta forma, também escreviam sobre, por exemplo, os feitos da atriz em vida, 
o ex-marido responsável pela proibição da revista Caras e o ex-namorado de Cibele que se atirou 
da mesma janela que a atriz. Interessa-nos saber, então, como a mídia se relaciona com essa 
temática. Como os suicídios são cobertos e encobertos? 
 
4. Tabu e silêncio 
A conceituação de suicídio não é simples. Embora seja dicionarizada como provocar 
voluntariamente a própria morte, vários autores questionam esta ênfase na vontade, como se o 
predominante no suicídio fosse a impulsividade, e não o desejo de morrer (FERREIRA, 2008). 
Na mídia, a morte é um tema recorrente. Um tema vendável, um tema atraente. Segundo 
Baudrillard (1996), o jornal satisfaz uma necessidade inconsciente do leitor, que saboreia 
secretamente "a destruição do outro como espetáculo". No entanto, o suicídio parece um caso à 
parte. Sobre ele, e por vários motivos, a imprensa optou historicamente por silenciar. 
A conduta jornalística em torno do suicídio está descrita/prescrita nos manuais de redação 
dos jornais, em que cada veículo cria sua própria “etiqueta” e orienta seus repórteres como lhe 
convir. O Manual de redação do jornal O Dia, por exemplo, afirma que não se deve publicar o 
tema. "O Dia não publica suicídios. Exceto em situações particulares, pela notoriedade dos 
envolvidos ou pelo interesse público das razões que o levaram ao ato" (O Dia, 1996: 47). O 
Globo (1992: 87) tem posicionamento semelhante, "O jornal evita noticiar suicídios de 
desconhecidos, exceto quando o fato tem aspectos fora do comum". Para o grupo RBS, Rede 
Brasil Sul de Comunicações, o que está determinado é que "as notícias sobre suicídios – a não 
ser em casos excepcionais – não devem ser divulgadas ou destacadas, já que poderiam levar a 
outros suicídios. Como explica Grando: 
Existe uma convenção profissional extra-oficial, uma espécie de acordo entre 
cavalheiros, que determina: suicídios não serão noticiados pela grande imprensa. 
Ninguém sabe exatamente quando foi que este acordo foi selado, nem 
precisamente por que. O fato é que ele existe, mas aos poucos e discretamente 
tem sido descumprido: notícias sobre suicídios são publicadas, sim. Às vezes de 
modo sensacionalista, outras de modo superficial, e poucas de maneira 
aprofundada. Ainda assim, linhas editoriais e profissionais de imprensa sustentam 
que nas páginas de seus jornais não há espaço para suicídios. Por quê? (Grando, 
2010) 
 
Existem possíveis justificativas para que o suicídio seja deixado à margem da ação 
jornalística, e todas elas de ordem bem prática, como amenizar a dor dos familiares, preservar a 
privacidade e motivos do suicida (motivos estes que por vezes não são de conhecimento nem da 
própria família), preservar a antiquada crença ou convenção jornalística de que noticiar suicídios 
influencia potenciais suicidas a cometerem o mesmo ato, mas acima de tudo: não noticiá-lo por 
ser um ato individual e de motivações íntimas. 
Um dos estudiosos do tema, o sociólogo francês Émile Durkheim, autor de “O Suicídio: 
estudo de sociologia” (1977), declarou que “o suicídio é a trágica denúncia de uma crise 
coletiva”. Para ele, o suicídio é uma manifestação individual de um fenômeno coletivo e as 
razões dos suicidas seriam processadas individualmente, mas sempre de modo a refletir uma 
realidade social.  
Em seu estudo, Durkheim desconstrói a crença do efeito imitação, e afirma que não há 
relação entre matérias jornalísticas e novos casos de suicídio: 
Na realidade, o que pode contribuir para o desenvolvimento do suicídio ou 
do crime, não é o fato de se falar deles, é a maneira como se fala. Onde 
essas práticas são abominadas, os sentimentos que despertam traduzem-se 
através dos relatos que se fazem delas e, por conseguinte, neutralizam mais 
do que excitam as predisposições individuais. (Durkheim, 1977, op. cit.: 
143) 
Ou seja, a discussão não deveria ser noticiar ou não, e sim, como noticiar a fim de 
influenciar a sociedade a debater este problema de saúde pública.  
Da mesma forma que o jornalismo dá conta de cobrir noticiosamente 
outros temas tabus que figuram entre as manchetes dos jornais diários, 
como pedofilia ou incesto, contribuindo para a denúncia de práticas ilegais 
e para informar acerca de outras realidades, as notícias sobre suicídios 
poderiam obter o mesmo êxito, alcançando senão a finalidade do 
jornalismo, que é gerenciar a arena simbólica e proporcionar um 
compartilhamento de informações e experiências, promovendo debate e 
maior compreensão sobre temas sociais. (Grando, 2010) 
  
 Para o manual “Prevenção do suicídio: um manual para profissionais da mídia”, lançado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em Genebra, no ano 2000, como parte do SUPRE 
(Suicide Prevention Program – Programa de Prevenção de Suicídios - tradução livre), é de 
grande importância a divulgação de informações sobre suicídio, desde que não possuam cunho 
sensacionalista. 
 Em dez páginas, o manual busca dialogar com os profissionais da mídia, uma vez que 
estes exercem grande importância no cenário social, por atuarem como transmissores de 
informações. 
 Para a organização, a mídia “influencia fortemente as atitudes, crenças e comportamentos 
da comunidade e ocupa um lugar central nas práticas políticas, econômicas e sociais”. Devido a 
toda esta influência, os meios de comunicação podem exercer papel efetivo na prevenção do 
suicídio. (OMS, 2000, p. 3) 
 
 O álibi para que o suicídio de Dorsa tenha aparecido na mídia sem pudores 
aparentemente é duplo: trata-se da morte de uma quase famosa e foi anunciado, foi tuitado, como 
um convite para que os leitores o degustassem. Este convite, por sua vez, além de se relacionar 
ao caráter de exposição das redes sociais, em que usuários narram diariamente o que estão 
fazendo, o que estão vestindo, o que estão almoçando e especialmente o que estão pensando, tem 
a ver com as subcelebridades, cuja exposição é elemento indispensável para se manterem vivas 
midiaticamente.  
 
 
 
5. O Elemento Celebridade 
 
O termo Celebridade deriva do latim celebritas, que quer dizer "famoso, celebrado". 
Constituem, em geral, esta categoria, indivíduos que obtém reconhecimento da sociedade por 
suas carreiras, podendo ser eles artistas, esportistas, empresários, jornalistas, blogueiros. No 
entanto, não só de uma vasta carreira se faz uma celebridade. É possível tornar-se famoso por 
conta de eventos isolados, sem necessariamente possuir uma carreira bem sucedida ou um grande 
histórico profissional. A fama não é uma mera consequência do trabalho daqueles que se 
destacam, ela pode ser construída, planejada. 
  De acordo com Boorstin (1992), na contemporaneidade a  fama é fabricada. Portanto, 
precisamos compreender e definir as celebridades neste contexto, em que se busca criar, por 
meio de diferentes estratégias, como o sucesso em determinadas profissões, a ênfase em 
qualidades pessoais (beleza e riqueza, por exemplo), a realização de determinados atos (crimes, 
feitos esportivos), um impacto sobre a consciência coletiva.   
 Para Fábia Angélica Dejavite (2002), são os boatos, conceituados como notícias 
anônimas que circulam sem confirmação, que reafirmam o fascínio e a mística das celebridades. 
Eles alimentam, nas “pessoas comuns”, o interesse por outras que são diferentes delas por terem 
vidas mais glamourosas e interessantes, frequentemente fotografadas ou filmadas falando frases 
de efeito, com roupas caras e exclusivas, em locais de grande status, como ilhas paradisíacas, 
restaurantes caros, cidades exóticas.   
  
Neal Gabler (1999) explica que a vida da celebridade passou a ser considerada 
entretenimento, classificada como filme-vida. 
 
Mas ainda que a maioria dessas celebridades da mídia tivesse obtido parte 
de sua fama por meio do show business, o filme-vida havia muito já 
começara a gerar celebridades próprias – pessoas que não haviam estrelado 
em parte alguma a não ser na vida. (GABLER, 1999, p.142). 
 
Em nome da visibilidade, celebridades caminham entre o espontâneo e o performático. 
Desta forma, o universo da fama é constituído pela dualidade entre as celebridades, que ora se 
queixam da falta de privacidade e aparecem em revistas contando o quanto gostariam de ter uma 
“vida normal”, ora ligam para paparazzi e combinam de serem fotografados em situações 
específicas, ou até criam essas situações. 
 É o caso da ex-professora Jéssica Lopes, que em 2012 foi fotografada por um suposto 
paparazzo, enquanto trocava de roupa em um carro de portas abertas, no estacionamento do 
Aeroporto de Congonhas à luz do dia. As fotos foram para a internet, a moça recebeu de blogs e 
programas de TV de Celebridades, o apelido de “a peladona de Congonhas”, tornou-se notícia, 
foi entrevistada em programas de TV e fez trabalhos de modelo.  
Jéssica alegava para a imprensa que tirou a roupa em pleno aeroporto por estar com calor, 
e que ficou “chateada com o paparazzo”. Mais tarde, descobriu-se que a moça fora orientada 
pelo assessor de imprensa Cacau Oliver a tirar a roupa no aeroporto e forjar o tal flagra em busca 
de fama.  
Para aqueles que — mesmo sem uma carreira ou talento notável — se tornam famosos de 
forma repentina, por meio de um relacionamento/parentesco com alguém já famoso ou por 
algum feito ocasional  (como o caso da “Peladona de Congonhas”), existe uma outra categoria, a 
de subcelebridade.  
Para compreender a subcelebridade e seu impacto na mídia e sociedade, consideremos os 
arquétipos: 
O arquétipo é como o modelo original, a forma superior da qual os objetos e 
seres do mundo são exemplos para comparação. O arquétipo não é uma imagem, 
mas particularmente uma tendência para formar uma imagem de  caráter típico; 
em outras palavras, um modelo mental tornado visível. (JUNG, 2000) 
  
Este conceito não é especifico do universo da comunicação, e foi cunhado por Jung 
enquanto estrutura vinda do consciente coletivo, que é vista na mitologia, em contos e em outras 
narrativas e produções.  
Os arquétipos são elementos permanentes, importantes e constituintes da psique humana 
que podem ser encontrados em todas as nações, civilizações, e até mesmo em sociedade.  
Vejamos a atuação do arquétipo no consciente coletivo em um exemplo prático. No 
campo midiático, por exemplo, quando a imprensa intitula alguém como subcelebridade, já se 
cria uma imagem mental daquele indivíduo, muito antes de serem obtidos detalhes sobre ele, e a 
ele é associada à ideia de alguém sem grandes talentos ou perspectivas de formação/trabalho, que 
deseja sobretudo a fama mesmo que esta lhe custe sua reputação ou dignidade, alguém de certo 
modo fútil. 
Mesmo com uma representatividade negativa no imaginário coletivo, as subcelebridades 
estão sempre sendo notícia, são entretenimento, e se enquadram perfeitamente no conceito de 
filme-vida.  
No caso das celebridades, a razão para que o público queira acompanhar cada um de seus 
passos é o deslumbre que suas vidas aparentemente glamourosas geram. Quanto às 
subcelebridades (como namoradas de jogadores de futebol, “mulheres-fruta” e ex-participantes 
de reality shows), estas são constantemente associadas ao mau gosto, deslizes de moda e de 
comportamento, — e é justamente essa exposição do vexame alheio promovida pela mídia — 
que atrai o público.  
Com isso, enxergamos a necessidade inconsciente dos leitores de revistas e blogs de 
subcelebridades de deleitar-se com as falhas e situações vexatórias do outro. Muito similar ao 
conceito de Baudrillard (1996), já visto neste trabalho, que coloca os leitores de jornais 
especializados em crimes como desfrutadores da “destruição do outro como espetáculo”. 
Por não ter sido uma atriz exatamente atuante, e embora não fosse famosa no sentido 
amplo do termo, Cibele Dorsa costumava circular entre socialites e celebridades. O que lhe 
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garantia um lugar neste meio eram as pessoas com as quais se relacionava, como o ex-namorado, 
o influente cavaleiro Doda Miranda e, em seguida, o noivo Gilberto Scarpa, apresentador de TV 
por assinatura e primo do socialite e frequentador de festas da elite paulistana, Chiquinho Scarpa. 
Desse modo, Dorsa se enquadrava na categoria subcelebridade.  O desejo (tão enraizado no 
arquétipo da subcelebridade) de fabricar uma fama parece evidente em sua estratégia de anunciar 
o próprio suicídio no Twitter e enviar uma carta suicida que contava até mesmo com fotos 
anexadas, um quase press kit, para uma das principais revistas de Celebridades do país, a Caras. 
 
 
5. Pesquisa empírica 
 
Para responder à nossa pergunta-síntese, recorremos a várias técnicas. A primeira delas, a 
revisão bibliográfica, forneceu-nos os conceitos necessários para compreender o caso, recriá-lo. 
Fizemos uma coleta de matérias de portais de notícias escritas para a web no período de março 
de 2011 a dezembro de 2011, ou seja, do mês da morte da atriz até o fim daquele ano, a fim de 
pontuar a longevidade da temática, que foi bastante extensa, o que é incomum, tendo em vista 
que Cibele era uma personalidade pouco conhecida pelo grande público. Procedemos depois a 
uma análise do conteúdo por meio da criação de categorias.  
Analisamos as matérias observando as categorias: Perfil de Cibele que é delineado na 
matéria (como é retratada), a causa descrita da morte e a descrição de como a morte ocorreu. 
 
 
 
Descrição da morte de Cibele Dorsa em matérias do jornalismo online 
 
Portal Perfil Causa da morte Descrição da 
morte 
Data 
Extra Online Atriz, que fez 
uma peça infantil 
e tomava 
antidepressivos 
após a morte do 
noivo 
- Queda da janela 
de sua casa. 
27/03/11 
Portal Última Atriz que teve o - Atirou-se da 09/04/11 
Hora Twitter hackeado janela de sua 
casa. 
Portal Vírgula Atriz e escritora 
abatida pela 
morte do noivo e 
anunciou 
suicídio no 
Twitter 
Tristeza pela 
morte do noivo. 
Atirou-se da 
janela 
27/03/11 
Veja SP Atriz, que 
tomava 
antidepressivos 
após a morte do 
noivo e usava 
drogas 
Depressão Cortou a tela de 
proteção da 
varanda com 
uma tesoura e 
atirou-se 
01/04/11 
Estadão  Atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
que anunciou a 
morte no Twitter 
Tristeza pela 
morte do noivo. 
Atirou-se da 
janela 
27/04/11 
Portal Mídia 
News 
Atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
que anunciou 
morte no Twitter 
Tristeza pela 
morteoivo do n 
Queda da janela 26/03/11 
Portal ClickBR Atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
e que enviou 
carta suicida 
para a revista 
Caras 
Tisteza pela 
morte do  noivo 
Queda da Janela 06/04/11 
Yahoo Notícias  Atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
e ex-namorada 
de Doda 
Miranda que 
anunciou sua 
morte no Twitter 
Depressão Atirou-se da 
janela 
29/03/11 
Portal do Grande 
ABC 
Atriz e escritora 
ex-namorada de 
Doda Miranda, 
noiva de 
Gilberto Scarpa 
Depressão Atirou-se da 
janela 
29/03/11 
que anunciou sua 
morte no Twitter 
Diário 
Catarinense 
atriz ex-
namorada de 
Doda Miranda 
que enviou carta 
suicida para a 
revista Caras 
 atirou-se da 
janela 
08/04/11 
G1 atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
que anunciou 
suicídio no 
Twitter 
- queda da janela 26/03/11 
Folha Online atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
e ex-namorada 
de Doda 
Miranda e que 
anunciou sua 
morte no Twitter 
 atirou-se da 
janela 
27/03/11 
Época Online atriz que fez uma 
peça infantil, ex-
namorada de 
Doda Miranda e 
noiva de 
Gilberto Scarpa 
e que enviou 
carta suicida 
para a Caras 
Tristeza pela 
morte do noivo 
atirou-se da 
janela 
 
Revista Meio 
Norte Online 
atriz ex-
namorada de 
Doda Miranda, 
que enviou carta 
suicida para a 
Caras 
- atirou-se da 
janela 
29/03/11 
Portal G Notícias atriz que se 
suicidou 
- atirou-se da 
janela 
31/03/11 
O Dia  atriz ex-
namorada de 
Doda Miranda, 
- atirou-se da 
janela 
29/03/11 
noiva de 
Gilberto Scarpa 
que anunciou 
morte no Twitter 
Rio  atriz noiva de 
Gilberto Scarpa 
que anunciou   
morte no Twitter 
- atirou-se da 
janela 
27/03/11 
Fonte: elaboração própria 
 
É válido ressaltar que consideramos as matérias publicadas por portais jornalísticos, 
excluindo portais, blogs e sites de revistas de celebridades/entretenimento.  O que se observa na 
cobertura é que Cibele é retratada como a típica subcelebridade, cujo nome sempre vem 
acompanhado do parentesco ou relacionamento que lhe dá notoriedade (exemplo: a ex-namorada 
do jogador x, affair do ator y, irmã da apresentadora z), no caso específico de Dorsa, ela é 
lembrada como ex-namorada ou ex-esposa do cavaleiro Doda Miranda, e este por sua vez tem o 
nome sempre citado junto ao da atual noiva, a bilionária grega Athina Onassis. Já o noivo de 
Cibele, Gilberto Scarpa, por não ser exatamente famoso, só era mencionado nas matérias por ter 
se suicidado da mesma janela que a atriz, ou seja, apenas porque a história de seu suicídio estava 
atrelada a de Cibele. 
Havia muitos portais tratando do tema, mas todos traziam as mesmas falas. As matérias 
eram muito curtas e enxutas, até mesmo para o padrão da web, que de fato costuma contar com 
matérias menores.  
Mesmo tratando-se de uma pauta tão rica em polêmicas, controvérsias e personagens, os 
portais não se ativeram à complexidade da história, e produziram textos superficiais, que apenas 
narravam a morte da atriz, como quem publica “hoje atriz x foi vista correndo na praia”.  
Na cobertura do suicídio de Cibele fica visível o pudor da imprensa em falar de suicídio, 
a “convenção extra-oficial” de não falar do tema ou de tratá-lo apenas superficialmente é 
evidente nestas matérias. 
Já no âmbito do Twitter, onde Cibele Dorsa era bastante ativa a ponto de tuitar sua 
intenção de suicídio, não havia aparentemente nenhum tipo de convenção sobre o que não falar. 
O assunto foi levado à exaustão, tornando-se um viral, ou seja, quando um assunto, fato ou 
indivíduo se torna parte da cultura participativa da web, de forma que os usuários produzam 
intenso conteúdo sobre ele, disseminando-o a tal ponto que se torne um dos assuntos mais 
falados na internet, uma tendência. 
 
 
Após sua morte e o fato da atriz ter postado uma mensagem suicida duas horas antes do 
ato terem sido noticiados, surgiu um interesse massivo pelo assunto, e em pouco tempo o Twitter 
de Cibele ganhou novos mil seguidores. 
Os usuários satirizavam o fato de Cibele ter tuitado uma mensagem antes se suicidar, 
criaram para ela a imagem da subcelebridade desesperada por fama, e pontuavam que antes de 
sua extravagante morte ela era uma desconhecida para o grande público. Tudo isso em tom de 
ironia e humor. Tornou-se uma tendência da rede social criar piadas sobre a atriz, sua morte e 
seus feitos. 
 
 
 
 
(“só uma pergunta assim, boba, o que essa cibele dorsa fez na vida além de se matar?”) 
 
 
    
                       
 
(“cabelos caindo mais que a cibele dorsa socorro) 
      
 (Exemplos de tweets sobre o tema)   
 
 
Nos tweets sobre Cibele, não havia nenhum compromisso com o politicamente correto, e 
os usuários pareciam empoderados de uma liberdade que apenas o cyberespaço proporciona, 
aonde assuntos polêmicos e tabus são tratados com humor, beirando a banalidade. 
 
O digital é fundamentalmente anônimo, graças a sua mediação, que torna o corpo 
físico um elemento não participante. Diferentemente da conversação presencial, 
o participante pode muito bem adquirir a imagem que deseja. As audiências são 
invisíveis a principio e o distanciamento físico entre os atores presentes no 
processo está diretamente relacionado à transferência do processo conversacional 
da co-presença. (Inocencio; Lopes, 2014). 
 
 
Coletamos 41 tweets do mês da morte da atriz, março, até dezembro daquele ano, assim 
como na metodologia utilizada para as matérias jornalísticas a fim de expor mais uma vez a 
longevidade desta pauta.  
Esta é inclusive mais uma peculiaridade do Caso Cibele Dorsa, sua extensa cobertura, 
tendo em vista que é inerente a linguagem do viral que sua existência seja fugaz, pois a temática 
costuma desgastar-se rapidamente, e sempre surgem assuntos ou acontecimentos novos a serem 
comentados, “viralizados”. Virais são perecíveis.  
Vale ressaltar que estes tweets coletados são os enquadrados no viral que se desdobrou do 
caso, cuja tendência consistia em criar piadas ou frases de humor no geral sobre Cibele.  
No contexto de Cibele Dorsa, porém, é interessante notar que a “validade” do viral foi 
bastante longa, mais uma controvérsia deste excêntrico caso. 
Contudo, Caso Cibele Dorsa denuncia os tempos em que vivemos, tempos de fuga da 
palidez do anonimato, nos quais chegamos a pensar que se não somos vistos, não existiremos. A 
cultura da celebridade impera e dissemina a prática do exibicionismo e do vouyerismo, a 
privacidade não existe e já não cabe nesta sociedade de contornos tão narcisistas.  
Para Sibilia (2010), se busca na exposição voluntária, alcançar as telas globais e se 
mostrar, justamente: constituir-se como um personagem visível. Por sua vez, essa nova legião de 
exibicionistas satisfaz outra vontade geral do público contemporâneo: o desejo de espionar e 
consumir vidas alheias. 
A lógica da visibilidade ultrapassa o campo midiático e chega às pessoas “comuns”, que 
já não querem apenas consumir o glamour e o fascínio dos filmes-vida das celebridade, elas 
também querem transformar o seu eu em espetáculo, e também tornar-se personagens 
audiovisuais.  
No contexto dos dispositivos móveis, dos celulares com câmeras, das redes sociais os 
ditos “anônimos” com sua intimidade como vitrine, tem a ilusão de que o “ser celebridade” é 
para todos, e fazem o papel de paparazzi de si mesmos, documentam seus momentos, se auto-
fotografam, narram seus feitos. É como se fatos cotidianos tivessem menos valor se não 
contarem com testemunhas, no caso da internet, os seguidores/amigos. Em outras palavras  o que 
se vê é a necessidade de uma sociedade de ver sua imagem refletida no olhar do outro para sentir 
que efetivamente existe. 
Este desejo de ser visto é tão efervescente que chegamos ao extremo, ao até então 
impensável, do indivíduo preparar a divulgação de sua própria morte, deixando claro que a 
visibilidade, a fama, a espetacularização de si são maiores ou mais importantes do que a própria 
morte. 
Toda esta busca por ser visto, notado, talvez não esteja atrelada tão somente a uma mera 
necessidade do ser humano de auto-afirmação, e sim de algo mais profundo, o medo da solidão. 
É o que explica Sibilia (2010). A solidão, nesse quadro, longe de ter sido exterminada, 
converte-se num problema difícil de ser resolvido: cada vez mais rara por ser cada vez mais 
intolerável, promove sucedâneos como a necessidade de conexão permanente e a ilusão de se ter 
"um milhão de amigos" nas miragens das redes sociais. 
Neste mundo de latente convergência, em que já não se separa o online do offline, a 
conectividade é constante, assim como as interações sociais, a solidão — este velho fantasma 
que o ser humano desde os primórdios de sua existência tenta desesperadamente afugentar —  é 
cada vez mais intolerável. 
 
6. Novas questões 
 
 
Uma pergunta-síntese serviu de fio condutor para este artigo. Buscávamos compreender 
como o Twitter e o webjornalismo construíram/desconstruíram o caso de Cibele Dorsa. Na 
construção do suicídio, ambos tiveram um papel importante. Para a atriz, o microblog foi uma 
possibilidade de desabafo, de compartilhamento. O e-mail direcionado à revista Caras 
aprofundou e explicou o sofrimento que Cibele compartilhou em 140 caracteres. No entanto, 
pode-se destacar a unilateralidade desta exposição, já que em vez de uma subjetividade 
construída no diálogo, conforme defende Santos (2009), a rede social enfatizou a solidão 
inexpugnável da atriz. Pode-se ser só, apesar de 3000 seguidores. 
Um segundo aspecto que se destaca é como o suicídio, antes um tabu para a cobertura 
jornalística, tem se transformado, simplesmente, em uma notícia de impacto. Quando o 
jornalismo tem passe livre para cobrir o tema – o que aconteceu no caso de Dorsa, dado o seu 
estatuto de subcelebridade, ele o faz. De forma rápida, informativa, superficial, apresssada, 
sensacionalista – depende do veículo e do meio, mas se tornaram mais frágeis as marras que 
impediam o jornalismo de se esbaldar diante do tema. Observamos também a importância de  
Cibele Dorsa ser uma subcelebridade, não uma famosa, não uma anônima. A mesma 
contemporaneidade que valoriza a fama, tem, em relação a subcelebridades, um papel ambíguo, 
cruel. O outro e sua necessidade de fama tornam-se espetáculos. 
Em relação à desconstrução do caso, percebemos que o webjornalismo reveste-se de uma 
armadura informativa. O exagero está na intensidade da cobertura, e não na linguagem, que é 
muito comedida, ou na explicação superficial dos acontecimentos. O webjornalismo, embora 
constituído de muitos e diferentes veículos, agiu de forma homogênea, talvez pautado pelos 
pudores em relação à cobertura de suicídios. Constamos que as matérias do webjornalismo 
alimentam os comentários do Twitter, em um verdadeiro enlaçamento midiático. 
O buzz no Twitter  transformou este suicídio em uma piada. O preconceito em relação às 
subcelebridades se manifestou, sempre com humor. Com isso, Cibele tornou-se um viral, e criar 
piadas sobre ela e sua morte foram uma  tendência latente no Twitter durante os meses que 
seguiram o fato. É possível perceber que ausência de convenções editoriais e códigos de conduta 
(como os existentes no campo jornalístico), emancipa os usuários de compromissos com o 
politicamente correto. Os compromissos parecem ser de outra natureza, com o humor, a piada, a 
leveza, o cotidiano. 
E surgem novas questões: repensar a cobertura jornalística do suicídio; a relação ambígua 
da sociedade com as subcelebridades; a solidão nas redes sociais; e o próprio entrelaçamento 
entre redes e mídias sociais em casos famosos, em que uma se alimenta da outra. 
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